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DEDICATÓRIA. 
<B%lGAD0 este papel afahir a lu$ buf. 
ca na protecção de V .^lucrcndifsima to. 
da a Valia.fuulo eiH qfeuAuthor nella ex. 
pertmentatodaa tftimaeao. Osdeffeitot 

defculpa o repente , com queme-foieiteid 
eíleintento" obriçandome o "Doutor hão 

de Jndrcid* Leitãoh't^dtíla Cidade, a acceitar eíle Ser. 
mão de huma Sexta feira atar de per A o Domingo feguinte, 
difpondo com/eu affetlo portugue^ em tão apertado tempo 
Inmafolemneporctçáo â Saneia See aonde o conenrfo dpt 
Ouuintes e>n publicas demonjlraçoens de alegria abonou o 
muito, que tíla leal Cidade jeíleiou a faude de Elfyy N. 
Senhor: ísrcomo V.%euerendifsima nella ht tão empenhado 
pareceume díuida offerecerlhe ejle Sermão por mais que 
íempre temi applicar hum tão humilde pincel a tão fobtranai 
idea. Guarde DeosapefoadeV^cuerendifsimapormui-' 
toty tyjelkes annos. 

1 Orador de V. Reucrcndiísima 
ODootor Frei FrancifcodcEfcooar.   d 



Fol.i. 

Ttt es ipfe %ex meus, tyltté meus: pi mandas ■pintes. 
Iacob.rPfahn.\tf. \>ef. 7. 

STASpalauras, q tomei per a exórdio di- 
fta acçaó grattulaioria, qoe rodos o;e vi- 
mòscelebrar nefta Sancta Seepclafaude 
milagroza.q u c nofibSenhor foi faruido dar 
aS. Real Magoftade, que oCconos guar- 
de porimuítos, & felices annos: faócorta- 
dasdr>P4Yltno quarenta ,& crés: tem (ior Titelml 

tiUilof/ujútcpr+fílijs Cure *dintciuéórtn)e&c tittote reconhece f.pft[. 
todesos expositores, & Titclmanorczoluejquc efte Pfalmo ti- 4» 
ta a dous fins, ?< reiponde a dous tempos, cm hú ícqueixa da 
perííguiçaó.qucpadeccoopouodc Deos, & no outro fe alegra 
çom a« venturas, q poífue. Alter g qutiem fgrtde tempere pra- 
peritath gr/tiiulufris, tUera vero de tempere gduerfiuih quer d»- 
/«•/rfcftacxpoiiçaõ me excitou a ellegcr portbsma aspalauras 
do Pfaltno rerTerido, quefe foi a primeira vez entoado a dous 
fins, htimaiegre, & proípero , outro triAc,& mizcraucl , não 
finto cu afsumpto, que irolhor debuxe aos Portugueses nefta 
occazi3Ó,íahindódehum cuidado tanto pêra temer, die hum 
perigo tájo pêra recear, alcançando cõa faudídeS.MageíUde 
cada hum de nos. noua vida,'comquercfpir imos,do íobrcfalto 
de taó cruelaccidente. podemos logo oieem raóíolépc acom- 
panha mento entoar ao Ceo agradecidos: Ti* eiipfe &é. Voa» 
Senhor, queda Cruzercgeftes a Portugal em reyno no campa 
de Ourique,confirmando da mcíma Cruz, tudo oque obrou o 
valor Português, com admiração do orbe: Vos Senhor fois o 
meímoRey.&o mefmo.Deos/queioje lançicsahcnçaõ aefle 
í&tyno cormríaude miJagtozadcS. Real Magcftadc 

Entrando com Hugo de Sanâo Charo na expcziçaõ deftc 
Pfalmojaeboquo ues vezes alcaníouIacobfaudi milagtoza do 

Cce; í 
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Cco:a primeira quandooliuroudefcu irmão EÍ4U:â fegundl 

i 

Hi/f. de Etta$ trc'ÍJuJts ptomettcHugoa toac-sosquu. 
S. Cltr. rcs a ,acot)- '$& »*»d*<[tintes Iteob\ id é(comtnti Huço) fimUi-* 
Cuprs    ' tófoà&i f»'4» Difriitmdítittrcífstutes.  Trc$ vezes alcançou 
J»/S44j. ^-Rw^iM^ft^ÇiPCc*^*^* por-tantos'thtiilosmilagrofai 

.. J    *.' apaimeHí.liTríodQOiloalsifinióraicgunda/Iiurandood.eou- 
tro acciJenteíemtlhantcjaterceiraíaude , he aprezenre, qu« 
a-gradecemos ao Cco.RcconliecaooDeotpor femeihante a la- 
cob nas. pcf.feiço«ns, & tgualouo. nosfauores, SimUibus lutb 

l*V,v. t tpàkat. Jjtmhuí Á&t ir&{Auteu Vífiatgora por fifniro cometo de 
Atfoftv Albcwo-mago© BupitxvtHius:prima i*$rutfi&'. fecunda ertit», 
Afigr?. vi(ptrtiut»ebtiueâmus, Com eftc fuceíTo ( diz oexpozitor em 
fuprg      qutrafemelhante ao noíTojrezultáo dous grandifsimos interc- 
pfdtn, 3 ocq:àvtimúta,m(\tocfi6.pihi*i»$!riiíÍHB o fegndo agradeci- 

roító^Szieor^iOT.gráge^âcáaflè fuceflo m>kgrozoPorrug»l, 
inalrocçãeiperjmVyores aeertos, & o Ceòinrcreçou efle FeftiHo 
aplauzotôaprociísáAfoIearis, cócj publica mos noíTo agrade- 
améiay.piateiládo-.dc emeótinuas oraçoens, reconhecermos a 
Deos, biÉanorids cSçeruar a vida;a<Sk Mageftadaf q Será/ domo 
«diante tnoftrirti) por íceulos dilatada. 

Duflex.vtHhu primainffruítie: permettio Déos õjnccefsitaíTe 
S..Rear Mageítadede faude mrlagroza pêra mayor mftiucça© 
doíReyno5prdfq peca íe coníeguirem os acertos,he muitas vezci 
necefiario, q padeça:aPíineepe detrimentos na faude.Detrcmi- 
ita-OSúmáPonfiriçeCJfrihahtcoãauode-parcirde Roma aro- 
mar poffc do tftado àc Terrara vai primeiro a o altar dos ía- 
grados Apoftolos S.Pedro, & S. Paulo, & entoa aquella antí- 
fona In vitmpuii dirige not Domine, pmpexiim iterfaeiet, nobit 

Fel.frat. nemÇ,\l»t*r'um .•»#/?r«»!.c*»menta o hebreu tradtmdo por Félix 
in Ub.   Pratcnce doutiistmo interprete:Deus[duUriumnoftrtrum. ideíí, 

, éfáráuabit mi Deusf»luten^nefirt: foi por ventura omeíaiopc- 
dir a Dcos prospero fuceíropèral'cusintcnto$,cf&p,ue folicitáiífl 

inferi 
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Oracao Gt\\Hul]torut. ,2 

enfermidades na fornida? aggrauabit? Sm: porque couo :áo 
«ilidido do Ceo, entcndco, qaeamtlhordircCfáQpcrao goucr 
no, nãVíe conícguia com a prosperidada,ifemão com o aperto,' 
com o: riíco, & com a enfermidade. ■dggKtiubit rtos D »J fA uet 

ntílrt. Cerco lie que Sua Mageítade comotão rcligiózo , 8c ca- 
iholice, diria aó Ccoquando fakio da fuacorte, Profperum Uer 
facietnchis Dm fÀuturiunt no/troram : 8c pecai que o Rey,. 8c o .$5 
Rcynoeítejaócertos, qoco Ceofauorece, ísus intenros,.& .im- 
para (cus deíinios o toca Dees com infermidade na jornada: 
ggtrttiibií nei Deut ftlate tfjfrá. 

Prlmx mHruãlo-: tocou Deot a Sua Real Mageftadecom a 
•fifítmidade pcramayor íegurançade Portugal. Permettio ti- 
Ucfíc o RevnOjcâcfdbrefolto.pera íenáodar por íaó íeguro Por 
defgraçadoícpodc dar o Rey no, que vúic demasiadamente 
eonfiadnjoperiguo qu« ameaça, hc auizoquc deíperta: Rey no, 
que viue£om temores, nem robreíaltos,eftà muito perto de rui- 
Ra; «a'de padecer e nfeo, pêra íc afiegurar na cantei la ; não is 
ha de goucrnar pello que a-contcffe de prezente; perucuir pêra 
o rtfcò que podeíucccder, elía lie aprudencía. Antes digno, q 
mães cuidado fe ha de por em peruemr cauteil as pêra o periga», 
que pode aofo<3uf o acontecer, doqae em aplicar.remédio» ao 
dano, q de prczcnwfacede. TiHeríoenttí li Uuãs d rffir ocasos 
meninos Ifaac.&.lfmael cheguaráoanotriciadeSara, pede cõ 
inftanciasa Abraham lance fora de caza a Ismael. Examina 
Abralum a cauza, & refponds Sara. No» enlmerit h.tres mndi Oen,(tf. 
Nunca Deoj-jMrmitra, quefiitUeporhcricyro de minha az» '7. 
Ifmael. Se è n»ot!ki«»,qne obrígua a Sara p«r« l*r^at fora a ií- 
macl.faósfrdiffercrtças.que tiucracom lí«c,pcr3 quebro rrc 
a herança Ntmcnim erhktra? Arezãohe, porque as.differen- 
ças, que ouue entre Ifaac, Sc ritmei, cr»hum mJ, (\ve -depre- 
zete íucedera. & o vir a íer herd-yro \(núr\,eh h-Ô-riíco.q ame- 
açauade fu&uPo, &Sian como tão adiíettida,wac% couiudopos 
emperuaníí cauttcHasperao nfco.cj arnoraus de fuâure.do 
q cm aplicar-remédios ao dmo,q luccdcra de pmzétc. Blí enim 
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eru futres IsmekCõtbc íneeíTo mi!a grozo,ainza oCeoaPcrfu- 
galpcra milUoc oin(irati:prim* ;»fr>»/7/tf.QiicrDcosqviuaPortu 

ai remerozcpe raviíici mães li çuroj temero rife* pêra o perue 
ir, fie cíàtcllâj&fer 3caurel]ado,r)áolic deixar de fer prudéte. 

!rapaci«itcPedro,poplhefaltar auifta de ícuMeftre i* arroja 
ás ondas animozo,rcfp«itozas as agoas vcnsrãoa íafttidade do 
Princepe da Igrcja;porédando{Jt por pouco íeguro em (na feljw 
cidade, efmortfic.quádo fc vc mães fauorccido. VcmintÇaluum 
wífâc:Seniior Imrairce; achou, qeráo mães pêra temidas as 
ondas, quando lozonjeauáofuavirtuda, do q quádoameaçauão 
fua vida.Oh lia,ánjas,& q arrifeadas/Modicjtfidti qkare Àubiiafri? 
lhe diz Chrifto; hoenede poucatee^de q teme» de q eínioreçesí 
Deixemos aísim.* Pedro, & vamos ao banquete; q o Senhor deo 
4* turbas, & acharemos aSácto Andrc táòiemerczo. qdefcon» 

. fia do podir Di\uno\ÇeÀh*c quidiaítr tinUs? Leaó aÉícriptli- 
ra Sagrada» 8c não acharão q Chrifto o r~prehendefíe. Se oSnór 
reprdiendea Pedro, porq não reprehendí rambé à André? Pe- 
dro duuidou;doSenhor o.poáerliurar dasondas, André duui- 
dou do Senhor poder fatisfazer às turbas;!oguofe ambos igual- 
mete teme, porq não ha de fer em ambos igualméte o caftigoor* 
Foi Pedro reprebendido, & não André, porque Pedro remeo o 
periguo pérá defmayar, 8t Andre,temeo o rifeo pêra o precenie 
Arrofoufc Pedro ao mar,temeo «onda*» deufe perperdid<£ 
defmayou;. fr tn ceftÇct merçl elemaatt. ESáito André VíO a fal- 
ta conciderou na dificuldade, tem eo.duuidou pertienindo eau- 
tcllas pêra o remédio: Pedro fj moftrou couârdia,dí{mayaoáo, 
ícjareprchcndidCRorem Andrei, que trata deis acaucellar 
pcra o remédio, fique au.iIi.ido por prudente, Comotemor, 
&com aaduerfidadc.hcqoe f« podsdar o Reyno por feguro, 
que naprofperidade, & bonança riue  muito arrifeado , feja 
a vitima proóai do pcnfâ,mento,a6gora d.o nofTothema, parte 
lacob  pori EgyptQ , apparceclbe  DeoS Jacob lacob ego Çnm 
■DftnffríiÇdmiti noWttimere. Senhor qus alentos faó cOes? Agc- 
taoanimacs, ôc a»pcc da efeada quaxido foge de   Efau , Sc 

quando 
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quandoíogede Éíau , 5c quando o perfcguc leu tio La barri j 
lhe appareccis tanto a olhos fechados , que parecia o   fauor.J 
fonhiíido, 8c   aguoraque vay pera a companhia de hum fi-\ 
lho Viccrey e alentaes tanto? fi , por que lacob ao pee da 
cfcada,a vifta do periguo, viuiafeguro por acautelado,  po- 
rem nas felicidades do Egypto , aoia de wiuer muy confia- 
do a qui logo hc ncccfíario faaor do   Geo , pera que não expe- 
ri mente infortúnios. Viuia Portugal muito fegurn, & confiado 
afifteDcosaS.Mageftade na jornada/iceb 1accb ego fuDem firtif- 
fimus nolli timercivmtlwo foy ameaçar Deos a S. Magcftadecõ 
cfte accidcnre,quídar mílracçoensao Ri.ynodcPortugal,pera 
viuertemerozoporacautellado. Duplex viilitts prima inftruttio* 

Outro auizo & inftrucçaõ , 8c he conhecermos a difi- 
culdade, com que fe obráo os intentos , era quanto o Monar- 
chaísdiuerte nos aliuios.* O entretenimento, o exercício, 
muito he pera louuar,porq6«ia aHcrculis no cerco Flaminio 
conçagrarão os feus aras, 8c leuantaráo tropheos,  sò porque 
com a lança tiaha eípadtyado feras. 8c fuftemado com fua 
protecção as Muzas. Herculem MuÇagetem et, td ejl, comitttm, EttmeiC 
ductmque MuÇárum, diíle Eumenio. Masaf>ifte tanto o Ceoa 
Sua Real Mageftadc,  que lhe impede osaliuiospera milhoc 
prosperar íeus intentos, & bem fev<í, que tomou S. Migeítads 
eSeauizo do Ceo por inítrucçáo, poique tanto , que fc VJO 
com faude, Loguo fe recolheo à Corte iplicandofle ao c uidado, 
êtdsfuelo,Quandoparecião maesnccefí.rososaliuios peta re- 
cuperar a faude, fs dcítma ao cuidado,porque como inítruido 
pelIoCeo,entendeo,quefsauia de faltar com os aliuios â mef- 
ma natureza, só por íatisfazer às obriguaçoem de   Rey  Que 
grãdecxéplo o de Chrifto morto, pera mcdellodePrincepes vi- 
tíàt.Coi'iftuoexiuU ftnçitisitfraqUâ fahio dopdtodeChriflo mt>r-7'**« *i 
tofanguc, & a°oa. Parece , que auia d; dizer o Euangelifta: 
txfahttfua, (^•p»^«/j:primcyroagoa, 8c deípoisfangue:a rezáo 
de duuidar he ; porque a agoa he humor liquido, & aprsflado, 
ofangue vagorozo, pegadiço nas vcas, Pois conto defmen- 

K $ tindo 
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[fundo a natureza, a agua apreçada federem, o fangue vagaro- 
[ aofeaprcça? Daascouzas tinha ChriftonaCruz.ftr homem, St 
i íer Rey a rczáo ds homem, pedia agoa por ordem da natureza, 

>obri°açaéde Rey pedia fangue pera remédio do Mundo j ia- 
hialoguoprimeyro íangue, 8c então agoa. EXIHII finguh, fe 
áqua : retardefle a agoa pera fatiífação da natureza, com tanto 
que fe antecipe o langue, pera dezempenho do tittulo de Rey 
S. Real Magellade, quando a natureza por achacozapeuia mã- 
es os aliuios, entáo íe deft ina maes ao cuidado; entendeo, que 
tanto periguaua o remédio de íens vafTalos, quantofaltaua cora 
íua prezença ao gouerno, porque por maes fieis , que fejão os 
meniftres fem a prezença do íeu Rey (que he alma des acertos,! 
náopoáem attinar com o remédio. Tanto afsim,q maes mo- 
ta pera o guouerno de hum reyno hum remédio aplicado porá 
mão do princepe, do quemuitospellasdosmeniítros. Manda 
Deosa Moyfes pera reduzir a Pharaó com as nouc pragas do 
Egypto: vai Moyfes aplica a pnnieyra, & Pharaò náofc,abran- 

p    i f   da, continua com as maes, & Pharaò taó obffinado , que não 
r'  ' reconheffe aDeos: non tH Dootiuus. Chegua finalmétc oSenhor, 
'     ' tocao com o vitimo caftiguo. /fdhtic vnapUga tangu&m pharao- 

F -o ia.  ntm ^ '°&u°fe rende,& fugeita. FugUmus /fr/ielle Domiaus tnm 
'    ' puftmpro eis: fiel, 8cacertado memltroera Moyfes,&por maes, 

que fc valia de remédios nunqua ie coníeguirao osintctos,em, 
quanto Deos cm pcífoapof fua propia mão, nãoapliccu o viti- 
mo. Aonde falta apr-ey.cnçadomenarcha, não mota a índtiftria 
dos meniftros,ainda,q fejão tãovigilantes como Moyfes. Co. 
nheça loguo Portugal có efte fecc ffo, q o vai infi ruindo o €co 
pera cóíeguir os maiores acertos. 1'uflex vtilittsfrima injlmclie. 
Pode maes Portuga! fiquarinftruido pera conhecer, cjquando 
S. MageíUde fahir a campo tomar algú alinio,entáohão de vi- 
giar maes os vaiTallos. Vbrigaçáo hedo vaiTalo,padeccr,quãdo   I 
padece o feu Rey; mas não ha de defeanfar quando elledeícan- 
fe. Nodiado/uizoluiãdas grandes marauilhas, que ha deíu» 
cedec no .mundo, he apparecetcm as eftrelJas juntamente com 

o Sol 
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o Sol eruntfigm infole, & luna; &fítllis. Pocsfe em todos o:.j 
mães tcmposfe tem por milagre o apparcecr buá efuella diante J 
do Sol, como só nefle dia hão de apparecer Sul, & cítrcllas** 
juntamente? Nos mães dias refplandcfle, & defeaníao 5ol,& 
no vitimo dia, ha de padecer o Solcclipfcs, quando padefleo 
Sol, padefsão as ettrelias; mas quando dtfcanfa, não lie rezáo, 
quedífeanfem aseílrellas,com oSol:he comedimento das cí. 
trellas nãoafsiftir ao Sol, quando vfano, fe não quando cclyp- 
fado. Que poucas cárdias ha deitas no mundo; todas querem 
como Sol refplandeccr, &to peorhe, que não ha nenhuã,que 
não queira fer vnica neít: fauor. Auifta do Sol alguãvez fe ve» 
ria hnãenrella,masnunquafc virão todas, & a rczãohe porque 
tanto qn; hnãcítrcllafe ve avilta do Sol, ja não admitteas ou- 
tras em fua companhia. Que d-fgraça não fe analiar nonrundo 
por felicidade grande a que admitte femelhantes na vcnturai 
Comparoeu aos grandes,que não admittem iguaesem {uafor- 
tuna com o Sol, & com o coral. O Sol quando começa a fahir, 
fc ides por huã rua faz huáíombrâ maior, q vos: vedeono me- 
lodia, aonde tftà na mayorforçadc feu luzir,&ja não admitre, 
nem huã fombra muito piquena Quando começou apparecer, 
arhcagraudes admittia, tãtoquechcguaao mayoraugeda feli- 
cidade, ja não foffre, que nem piquenos aj a no mundo. O coral 
criafledeb.xo daagoa, em quanto eftà íoffocado , hc muito 
brando comofobc pêra fima loguo fefaz duto. Na roizeria, 8c 
nadefgraça brando, & humilde? como feve nolugaralto, fo- 
bcrbojmas ainda cneftou bem com o coral, porquefedcbaxó 
da agoahe verde, comofobc pêra ííma fiqua vermelho: íe na 
felicidade, & lugar alto perde a brandura, fe faz duro.nãoad- 
mitrindo iguács em íua fortuna, contudo muda de cores,faf- 
cc vermelho , como enticrgonhandoífe do citado em que fe 
vio, Mas huns, que tanto, que fe vem na profpetidadepaííaõ 
por nos , como íedantes não forão conhecidos ícm nunqua 
tnudaremacorpçcoral feno lugar alto Tc faz duro, contudo 
perde as cores; mas mudarde condição com afortuna, &hquar 

A* cora 
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í coroamefpna cornoroftro.hecafo , quenío adrairte 'igual. 

JL la que Portugal úvcinftrmdo do Ceo com efte auifo, apren- 
^   _     ) da abufear a graçi doíeu Rcypor amor, & não porambiçam 

^Nifsifta aoíeuPrincepe, quando padcffe, & náo quando dafearu 
famáomudede códiçaócõ afurtnna naafabchdade, & vnião 
ha de cóceruar o cj tanto fe perda có a (íngulatidade,& uençaõ. 

Qtimindâi Calota lacob. Naófancr:ceosó Deos a hcob có 
JZtn.%5* aíaudc , dculhccomaíaudeatarcaó. Bencdixh eutnmeodtm 

loa, quonhm illic ) diso Pfalmifta )  mandauh Dominus betie- 
ffalr».   àÍíi'ionem,é viutm: primeiro benção. & então (zuàcbencdiftio- 
lia.      ne& v:tam,& q vida? Vida, & íaude, que ha de durar por fe- 

ca\o5r^entiuoios:benedióíio»em,(^vitã cometa Hugo. Premis* 
Huçvbi Jit vif.tmiftfeculum Auraturêtn. He pêra ponderar, que né todas 
fupr*.     as vezes,que Dco» deo faude a lacob lhe Lançou a íuabençáo; 

soda terceira veaem MoÇopotamix lhe dà faude,  Sc benção 
cofirmando feu eíhdo, 8c decendencia r benfcL'*xtt eum in eodem 
heo. Nem fempre, que S. Mageftade teue í^ude miIagrcza,aL 
canfoti ab^ncaó pêra o Reyncda primeiravez dá Deos a fau- 
de, & fiqaa o Reyno tanto fem beoçaõ , que perdeo o milhor 
PnnccpedaEuropaí da fsgundavez alcança faude, & perde 
Portugal a nwes bsllar Infanta, porem a guora darerceira vez 
tom faude, 5cbençaó: btntdittionem& vium. AUgraiuos Por- 
tu<mezes, alcança S. Nigzftidc à imitajnõ.de lacob faude cõ 
benjraó, náo ha-j.que temer; rer,d=so Rtyno cor>flrrr>ado« Com 
abcnçaõconltrmou Dteso Reyno, coro a faude prometea S. 
Mageftade vida por fículos dilatada:promifsh viiam in feiulum 
durâttn»). Ah. Senhor/puzeítcnosnefterifeoperaconfeguif» 
mos a voíTa benção.   Porem como pedia fci bençaó ,o que 
parecia a meaçof Foi roiíericerdia, & fauoroquepatecia cafti- 

•   guoftim qDeostáeocoftumaíauorccer côo caftiguo, como cõ 
aoràxa. tanto cõ o rigor , como cõabrandura. Eú*aheare2.ão,  \ 
porque na arca doteilamento audaua Juntamente a vara, & 
o mana , o maná per* oíuftenfo ,  a vara pêra e caftiguo, 
& como hs cesto Senhor que nunqua voíTos calliguos paf- 

íaríò 



^^ Oração Gratttilatoria. 9 
fatáode ameaces. O amado Euangclií\a,vioaquellecaua!ey 
TO bizarro conihuâefpada atraueçada na boca,& fets eltrclIasÉ^cr/. 
nasmaes :as £fircllas,osfcuoreccâs maoscheas.a eípada.ocal-^1).i.v. 
tiguonabocasódc palauras, sô de ameaço: Padeceo Portu-**!*. 
galonfco, só como de palaura ameaçandonoscom operi- 
guojporema faude,8í benção,quecopioza.' Benedifiitntm, /p 
VltWi, 

Grande foi a mifericordia, que Deos vzou com efte Reynoi 
liurandoode tá« grande aperto; bem defeuidado eíbua Portu-j 
gal de poder padecer tão grande riíco, nê tempo tcue pera pe- 
dir o remédio;masoSenhorvio.oquc podíamos dczejar,& cé- 
ceruoo a Yida do noíTo Rey pera que náotornafle o Rcyno Lu* 
fita no às maósde ices contrários. Parece , que cftaua Dauid 
preuendo o fuccíTo, quando diffe: defydtrium fauftrumtxMâí- 
*U Dommus : Ouuio Deos a anfia,& os dczxjos dos que íuspi- 
rauáo por feu remédio fem faberem do aperto em que eftauão.' 
£ qual foi o periguode que Deos os limou? Vejaó o que (a le- 
gue P't nm apponat vltr* magmficareÇe homo fuper terram.petaqac 
não torne o contrario a Scnhocearfe de nolTas terras, & vzurpar 
a coroa de Portugal, lfto he Senhor o que vos pedimos, , que 
conferueis a vidadcS. Magcftade:^»-» J^OW*/,^, pera que 
náo rorne Portugal a coroa eftranha: afsiro o podemos efpefar 
âviflada faude ivilagroza deS. Magcftadc; porque taBto. que 
Dauid vioa lacobcom faudedo Ceo, loguoo icconheceo li- 
me de {euscontrários^*/ ma»dnÇalute$ lActb: in te(profegue o 
yc\(o)ittrmitos no/lrosveiilabimus cornu^? inmminetuofpcrnemus 
ir,(urgentes in nobis. Quanto mães > que bem pode eítar certo 
Portugaldcfua reílauraçáoíerpermanente, & durauel, pois 
meftcwu Chriltoda Cruz , etaobra dcíua máojfoy a erecção 
deSua Mageftadeem Eey obra particular da maódeDcos, & 
aísim tanto em breue , com hum repentino accideme auia de 
fenecer ^Entra lob, em contas com Deos: Sierepeme pneipitts 
jvrfhcpoísUiel Senhor ,queafsimtaó de repente hei de acabar/ Jeb, To. 
Qucheiftos^olobíAvaliaisporinftãteSjOltepctçsannostáo verf. t, 

pei longa- 



^Y io Or.ição GrattulâtoriA, 
* per longua J** tqiis fera fc vireis a noíH idade.âond: o primeiro 

J^ paíTopera a vida, h3 o vitimo defmayo pêra a mofe::/ir rMfc. 
/í?Commaica rezáoícqueixa lob;tinha ditto de antes mamis 

-tHtfecírutii me: Senhor obra iou de voffas mãos, pois afsim tão 
de repenre hei de acabar. Sic repente? Viufe obra das mãos de 
D.-os, & confideroufe eterno. He a reftaurado d: Portugal 
obradas máosdc Deos (comoo certificou o fucetfoda Cruz; 
pode viucr leguro de que não ha de tornar a coroa eítranha: vt 

■ mi sffomt, fyc.¥o\ S. Real Mageftade rcfticuido a efra coroa 
•por amão Diuiná , & afsim carito de repente auia de acabar. 
/rr^»/rfConceruaoCeòa fuavidapcra eternizar o Reyno 
em felicidades; porque ve, que hiira, 8c outro faõ obra da mio 

- de De&Simétus tu/t feeerunt me. 
SeoReynó de Portugal quer premanecer em felicidades, 

•íaiba gratificar aoCco oinrncnfófauordcconceruar portan- 
4\httU -fasvezes a v.da de S. ReaI'Mageftade .  E cite heofegundo 
Mâgn.   tntcreíTe,quenaoppiniãode Abberto Magno grangea o Ceo 
t>£/./^.-*om€aa.faud; miía^ 

Obrtgaffe muito o Ceo de nos ver agradecidos; porque he eítil- 
lodo mundo, não conceruar ná memoria/maes queoffenças, 

■•"& aggrauos , tendo na lembrança dos homens muicocurta vi- 
da a graça, & o fauor. Hum só arbítrio achou oflpirito Saneio, 
-pêra igualar as idades da ofTença,& do fauor.&fòifjzellos vi- 
ucr juntos .   E feja a íegunda rôzão; porque Moyfes juntou a 
vara com o raanar a vara que feruio de vingança tantos annos 
ainda depois de cortada, floreceo; porque não ha annos, que 
façaóefquecer buma offença: porem o maná, o mães lítigul- 
Jarbeneffício> tão pòuéoduraticlpello que tinha de graça, que 
•dehHmíJiaperaoutroís gáfbua ; juntouos ambos pera que, 
£om a vezinhançà da vara lograrte ptffpetualidades ò man.í. 
Aoraçáo,o agradecimentohaó de fer asbazesem que U hão % 

^     dífuntfarnoiTascfpcrartças.   Secundaoraliovtfperatum obtinen- 
.OT jM W"í. Agradeçamos aò Ceoconferuarnp;hum Rcy,que iamaí    * 
„t .V r 9tbi(e<tuim gizarão.' jsfccmfeve, pois he rrrtcs poderozo, 

que 



Oração Grattulatoria. ir V que Augufto, m.aes animozo,que Cczar,maes mifericordiozo,! 
que Thcodofio, mães benigno, do que Tito, tremendo como 
Moyfes, manfo como Dauid,Sábio, con.oSalamáo, humilde, 
como Acab, pennitentc, como Manafíes, iufto , como lozias, 
mães yifto, 8c mães afaucl, que Trajano, cujas proezas aplau- 
de o mundo, aterriza afama,deícreuerão as idades emprepe- 
tuas chronicas, & quando não ouuera outro mottiuo pêra o 
agradecimento, baíbua ferRey, 8c Pay natural,pcra íentirmos 
com todo o exceílo o rifeo cm que tetie a lua vida; porque per- 
der Rey, grande deígrafahe, mas perder Rey , 8c Pay natural 
da pátria feria de todos o mayor infortúnio. O Rey eftranhosô 
aos feus trata com amor , porem o Rey natural da pattia por 
ido lie Pay , porque todo he de feus vaííalos por obras,& benef- 
ficios, Cumplacuit PAtrlveflroàxre vobhregnum: leuou gofioo r   - ?■ 
Pay, quebevoffodc vos daroRcynoatodos,8c nãobaftauacfi-      ' 
zer ccmplacuit Patri, íe nãoPatriveftro? fim porque vai muito 
de íerpay, a ferpaynoíTo, nome, & rcfpeitos de payquizerão 
muitos tyranosj mas de graça fem ocomprarctn com boas 
obras : que importa, que o Princepe tenha o nome de Pay , fo 
as obras íaódc enemiguo. Abominauel chimera rezulta da im- 
porporção de tal nome com taes obras. Intetulaffe Deos Pay: 
Patri,<feri íe glorificara íy, 8c chamaffenoffo : vetfro pêra nos- 
fegurara nos PnriveUro-y por iffo he Rey, 8c Pay porque todo 
he noffo por obras, Scbenefficios. Seícnta annos viueo Portu- 
gal fem Rey, nem pay natural, não experimentaua mães, que 
violencias,.& inqmetaçoens; porque por mães pay , que feja 
hum Príncipe fc não he natural iempre cauza ruinas.Ofalcrj-i 
aíTena agua com os rayosdoSol, junto cem a agoa, por meãs 
que fevadesfazendo aquietaffe ; ajuntaiocom ofogo loguo íe 
aluortjca. Naobc filho de hum, 8c outro elemento? Sim , por 

tque ofoguo parte lie do Sol, que o creou, como loguo fe arruina 
comofoguoconceruandoffetantona agoa? Atezãohe,por 
que a agoa helhe natural, 8c ofogohe de íupuor tfphera, fi- 
lho he de hum, 8c outro elemento$ mas por rnaes pay, que feja 

ofog© 



n Oração Graitutaimâ» 
J cfo^o náo feudo natural, tudo ha is fjr violento. B.Mirhia já 

^f moítrando Porcugal a impaciência com o goucrnode ReycfJ 
< tranhoHoanticipadomatim da Cidade de Euora , conftíTan- 

do.quc náo tinha ja ombros peca íuftentar tão grande pezo.-8e 
náo deixa de fer myfteno omoueríe na era de trinta , ôtoato. 
Efperaua Portugal m era de quarenta verfe reftituidoà gloria 
dt ter pay, & Rey natural, faltauanlhe na quelle tempo dous 
annos pêra ch:garâ era dequarsnra,q muitatfompefteem mo- 
tins , & iiiquietac,ocn5/TrintaJ8t onto annos auia,que hum mi» 

^».J.   zeraucl paralaúco padicia na mefma caza do Remédio j vem 
hum Anjo a moucr asagoas, 8c Sopêra eft; pobre n.íoauia lu- 
gar na quclla picina impaeientecom a opprrháodi tantos ma» 
les rompe em brad>s,&fufpir©s.' nonhahco hom'nm. E pêra q 
eftranhatanta osmaIes,íet-âofiitoeftà apadccellosf Grande- 
mente San&o Auguflinho. Qudmir &rh:<\*iaUngut\u\, filai 

T>' ■""£• q-tadragintadtiosminusávnoshãfabiit? Eítauao Paralítico na era 
to»i.9>    de Tfinta ,8couro annos de mfermidade.falcauamlhedouspe- 
trâtttlj ra chegara quarenta, efta era a cauza de Sua impaciência v^uid 
f°tll»    mirwU\ère. Na eradt trinta,8c outoviuia Portugalfugeitoa 
ih»F,     Goroa eftranha, faltaualhe dous annot pêra checar a quarenta, 

em que auta de lograr Rey,& Pay da patuá,que muito rompef» 
fceru mottins, inquiataçoens: qxtdrniraris. Se com Rcy eftra- 
nho tudo íaó viotencias.Sc com o natural tudo f mares; porque 
náo agradecemos aoCeoeonceruarno» aS. Mageítadc que mã- 
es, cítima ó nome de Pay, que otitullo de Rcy? Seja cm nos 
perpetuo agradecimento, que iflo hé oqucintereffaoCeonif- 
tafiudemilagroza: Seeundioratío vt Çperttxm ohtintwn. 

Deosfoi o que mandou a faude: cjuimindtsfaUtes lâcob. A- 
uirgemfanétiísimadi Conceição foi 'a que-a trouxe finco dias 
êímeyocftctieS.Real Magcftade no mayorperigo da vida, 8c 
veípera dâSenhoradaConcêiçâo recuperou Saúde milagroza. ^ 
NíodiíTieudebalde Sanhora no voflo dia nefte nítfma púlpi- 
to* quro trophso,qu«'Portug*l conçagraua a vofTa imaculada ' 
Conceição ffti et irnoniommiétodcíua5fiiittjdidc3..Diziao eu 

'- Senhora, 



^^ Oração GratinUtorid, tj 
Senhora, pello que de-vos típeravta,& agora vejo q meadiui- 
nhaua o corado, «ftauris (ocorrendo a Portogal cõ » faode àê 
SiMageftíde. Porem cowo^odia&ltar faude-, â v»fta da Vir- 
gem Sanclifrima dá Conceição? Dcíuclado.&c anciozo vinha 
lafob, porflbtrda faude de Labáo, encontra huns paftorcs.fií 
pèrgtirita. Nunqaid noftii LabanjUium Nackctf Conheceis por 
venruraa Lábaro? Ecerteficandoííedeq o conhecido fe infir- 
mada fuadifpoziçaõ: Sanus ne ejl? Inquiunt, vallet. Cõ faude 
tftá, & aduerte oTexto, cj ao meímo pafío apparecera a fermo- 
-la Rachel cardando as ouelhas do feu rebanho; & tettRachel 
fita emventtrwwgrrge pfcCuidadozoandaua lacob per fabér 
da faude de Labáo,poré tanto qchogou àvifta de Rachel, lo- 
gtio fiquou certo de fua boa difpoziç.aó. Paliei, ejr etee Rathet 
viniu Deíuelado anoaua Portugal por faber íe liurata S. Mat- 
gcftade de táotcrriuel accidcntc, íahiáo os homens às eftrada* 
a perguntar ao» caminhantes: Sanus ne tfil Ternos ja corn 
faude ao nolTo Rcy? £ quando o rifeo maes apertado, aniea- 
fauacoms maior defgraça, taotoque appareceo afcrraozifc 
ííma Rachel a Virgem 5an&iííima no dia de fuf purifsiraa 
Conceição} & ecte Rachel venta Loguo Portugal tem cer- 
tezas da faude de S. Magcfladc; Sana ne eft í FaHet & eeet 
■Rachel, &t. A vesScnhora daConcciráoconfcffa S.Nlageílade 
deser tudo quanto logra, a tida . oesíorío, & a coroa. Aujda, 
porque ja cm Vilauiçoza oliuraftesdehuma doença de gran- 
difsimo perigo. Aualentia porquo menino de íetc annos, 
íahir\do por mantenedor de huás juftas , poz no quartel 
dodezafioo titulo de caualeyro da Conceição. A coroa rc- 
conheceo receber de.voíla mão, porque tendo afeliçenoua 
•de £er aedamado por Rey a primeira acção , que fez.foy en- 
trar na voíía Capella da Conceição dedicando.ao voflo alrac 

f% queUa coroa,& a quella vida, q por tátas veze» 1 hc guardaes 
pêra reilaeraçáo defte Rcyno. Fuialaúte a voflb amparo deue- 
mos efta copioza benção, coro que Dcos nos íaaorçcc dando 
(aude niilagroza a S. Real Magcftadc8 

Gen\\y. 



Í4 Or.jão Gratlhhiktfà 
J1 -    E que aja pêra fempre da durar ofta benção^roraeffchíjDlo 

lòdeChridoniGruzacifc Marccheroe, m>jpp Porcugucs 
v   Ogrand; Rey O. AffonídHcrtfikfwafc.-íc não qúa ia «ntss.ati* 

.        nha feito Dew a ícu Filho .peito Prophcta líaia».- ifimd^fgh" 
I}*'*W' rtiummeumftperÇtmen UMmçr*t\At*-6unftrcni*,fr+iiK&ti\tnem 
•%s${        metmÇufer ftirfemtuâin i* fdoru ionfrnirtàt.  Repartirei , d» 

Deos, meu cfpinro com a vaíla defcendcncia^aínuiwinicafldi» 
aram ha graça, & lançarei a minha benção fobr« ate» ff* geUf aó 
«nfirmandoaem fua glorie. Palia doftcynodeRorcuga^jKOr 
pria geraçãodcCfarifto*.Dagraça participou cftc Reyao^ean- 
do (e vio reftituido a fua coroa : qràú*rn confertnio ; faltada a 
ben<raó Sc confirmaçãoíOj9 atem com a íaudede S.Mageítadc: 
hcntà\ítionemr&vHxm. lendas Peiuiguei*» có&rmadoo íVO<- 
-&Reya*peU» chancelaria, Iwrçslbo l>eo« oje afaa, bencaõ 
com cila faude milagrez» , pera o confarnac «M felicidade* 
& fxntctillioHtHt meam fup* íti*fcm tu*m iit jlvrUumÇimtKi*» 
Defta proraefla brotai nonas cfperanras de pêra fempre logra*- 
èu» côa benção, peraque o Reynods Portugal roceoa f*a:»n- 
tigua gloria, & refwcirca íuanatuia prosperidade, fera mães 
fonalcz.as, que os peitos fortes, nen: mães reparos,,que os bran- 
co» Porcuguccjs. Com a fauitdeSoa Mageftade, po* o Ceo 
avltimo termo1 anonas cfperanças, Scoprimeyro princi^w 
ás glorias de Portugal, peraque nellcfevejaó rcnouada$ ahim 
as antigiiaiquantofamoza* monarquias dos Aísmos,  Medos, 
Perfas. 8c Romanos,- afsim ocípero ver, afsim 0 deacjofigurar 
peraque o noío Rcyno fejao vitimomimodafottuna, & o 
mayor empenho dos attros. £ pera de e<>doíe «matarem nof- 
fas 6 li cidades nos dà o Ceo faude , U brnçaó:. h*t&{ti*nem , 
& viitw, com a faude promete a Sua rvt*gcftade vida por íc» 
colos dilatada) fnmifii» vhtm in flreulitm d»rttwa**.  Com 
* bençaó confirma ao- Reyrvo de  Portugal crft fua  gloriam 
& ientdicfhnem  nretm fitftr  Htrpti» tutm  ttnfamíttdo-  f* 
*Uf*4 .    Ad quam tios   paeduecat   qui  cem  Pitie ,   Sc 

SpMUU 



Oração GráttulatêTíM. 

Spiritn  Sanfto viuit , & rrgnat per orania íccala ícc» 
lorum; Aaien. 

FINIS LAVS DEO 
■M 

Virginique Matri abfque Iabe 
Conceptae. 
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